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Curitybct, 6 de Março de 1901.

.-» Vista (1.1 missa campal no l.a,-g'o 0„''i']°r,j'"'l_l,''_'0 !om cm'ityba)

O moço que entre-avistou na penumbra doseu espi-
jjjitoo cândido perfil da Arte, debuchado em linhas

mysteriosast indecisas, e por ella manejou a penna, e
«jjw por.elja travou d'um broquel para resguardai-a dosata-

quês dos obececados e nullos, tem contra si uma legião
faméJISa crocitandouns apupos articulados com os vo-

OO i^bulos baratos d'umasynonimiacassange.'*' 
Mas, chegou-nos também a vez de diz.r, sem allu-

.'Í| sãonem pretenção : « coaxar de sapos não attinge es-
jij,;.,^ trellas »

• v. "^ Isto quanto aos lorpa?.
** ttf 

Agora aos Mestres.
*_£*«* A Arte litteraria, no Brazil como em toda a parte,

tern Apóstolos de toda a espécie.
* 

Estes subdividem-n'a em varias seitas, onde reinam
: sob a égide da verdade que proclamam.

E'faccinadospfiloex-
plendor de sua Epo-
péia, ou no delírio do
seo Satanismo, ou tris-
tes no seo Epicédio,
ou mystiflcados pelo
seo Symbolismo, elles
nãovêmArtesenão nos
reductos onde operam.

:vT'áes raciocínios, in-
felizmente, não i são
uma utopia, pois s-".o
nascidos d'uma obser-
vação oxigenada pela
mais ampla indepsn-
dencia de espirito,' nos *•
três annos em que 

"O

Sapo" vem assignalan-
do*as nossas « preoccu-
pações litterjjrias'.»

A. tarefa 
"que 

empre-
"" "fiendemos com a publi-

cação do "O Sapo" nos
tem sido penosa desde o seo inicio.

Mas isso muito naturalmente. ..

* Luctamos ( e vencemos, o clia de hoje o diz ) contra

0, uma serie ininterrupta de opiniões, pois, como mais
acima deixamos entendido, cada Artífice t.m um
crisma diverso, por onde encara a Arte em suas varias
manifestações.

• A Luctám"bsj»as vencemos, animados pela Fé que
^sempre nutrifiros.

Jf f Todavia "O Sapo" não podendo se generalizar che-
gou até hojl, conduzido pelo natural dos nossqs espi-

i ritos*, embora os nullos nos apedrejassem e alguns Mes-
"* três oos regateassem os seus applausos.

Do pouSÒ que temos feito em prol das Lettras, eis
a_fyp. attestado irrefutável e eloqüente :

^f %"0 Sapo/' com o presente numero commemora o
: :' 3.** aniversário da suastiniciação nos Mysterios .da

\ Arte.— ..

A' distincta Redacção d'«0 Sapo»
Entretccidas em alegres festões de flores, envio á

illustrada R.da.ção d'O Sapo as mais espontâneas sau-
dacõei pelo ;..° anniv.rsario d'esta sytnpathica Rtvista,
cuja existência com tão brilhante e espirituoso desas-
som bro seus distinetos fundadores e collaboradores
teem sabido alimentar.

Tmpeliida p<do intimo prazer que em mim desper-
tam todas as manifestações do sentimento artístico, ter-
mino endcr.çindo-lhfcs este sincero encottragement:

Avante !
niiaUonn joelho.

k

_7 demônio do Enfado havia desdobrado as asas
sobre o mundo...

E atravez suas ne-
gras asas as Estrellas,
além, pareciam desmai-
ar de Tédio; desviavam /
os seus olhares puros'
da Terra.

O Homem curvou a
fronte e resignou-se a
morrer do spleen uni-'. versai.ti.'; ::í..:-.^-,h~^f- '^.y* V-'. J:.^ 
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O Tédio avassalara
tudo. ,

. II

O Nojo dominava o
mundo porque os As-
tros tinham se velado.

Porque volveram
seus olhares as Estrel-
Ias?—Os homens olha-
vam para o solo; a
vida era toda de ma-

teria. Só nos paúes um ser ainda contemplava os astros.
As Egteella.s volveram seus olhares e o Tédio tudo

avassalou?
III "- .

**,- *• ' *
Na.-Terfa a resignação passiva foi absoluta. Só dos

paúes, verdes de Nojo, cqrheçou à se elevar um coro
melancholico e monótono, tíkrmonia de soluços e ais.

Era um protesto coníra o Tédio ?... Era uma prece ?..: -
Era o ser que ainda contemplava os Astros que

morria de S/>/c£»»porque elles se apagavam.
E as Estrellas de novo volveram para o mundo' os

seus,, olhares; e o demônio db'Ènfado dobrou as asas.—

IV ' 
" 

:

O coaxar dos Sapos chegara atè aos Astros...

Coritiba—Fev. 2?—1.
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Seu lindo olhar... que magia !
Tem o encanto natural,
0 perfume, que inebria,
D'uma essência oriental.

Meigo como a cotovia
Ao desabrochar da aurora,
Tem essa doee harmonia
D'uma pétala que chora,

Rociada e chrystallina,
Ar« nascjr dã madrugada,
K ao saudar a luz divina
Mostra a lace descorada.

Esse olhar suave e ameno,
Que me embriaga e seduz,
Como o olhar do Nazareno,
E' todo amor, todo luz !

Quando o sol abre o seu manto
—Mixto de oiro e de purpura,
Beija a flor mimosa e pura :
E, assim, enxuga-lhe o pranto.;

E a planta, languida e molle,
Qual gentil tilhinho loiro,
Recebe os beijos do sol
—Essa ardente pomba d'oíro !

E' assim o seu olhar :
Como o sol é para a planta,
Me dá vida e luz e encanta,
Quando -o sinto radiar!. . .

§ii.mia @eclfw.

tempos de escola
oi n'um sabbado.

¦ corno hoje não vejo,
doirava os vermelhos
telhados da cidade.

Oh ! bello sói da mi-
nha infância !

Que saudades, que
doridas saudades me
con fran gem a alma
quando relembro esses
dias felizes...

íamos todos, calças
curtas, um fino cigv.r-
rinho preso aos lábios,
iamos todos para a es-
cola. Um livro e um
caderno de escriptas
eis tudoquelevavamos.
No bolso de dentro do
Casaco um cadrenito
p^ra as notas de com-"portamento e applica-
ção, que dava o mestre

A' Leocadio Correia

O sói amarellado e brilhante,

Cascati.iha do Uvú, a 4 kilometros de Curitiba, em terrenos de propriedade
do Sr. fJicol^|Pinto Rebello

fcSson.Não t^r.ho para escrever», dizia um cocando p
cabeça com a pehna presa-entre os dedos. Outro lá do
fundo gritava pondo o jà enrolado caderno no bolsinho'
dacalça: «Eu não tenho caderno, o meu ac9b.Ou-.se».

«Os que não têm caderno e. objectos para esçn^er
venham capara passar contas», disse por fim o velho e
carrancudo professor publico depois de ter assoacio.o
enorme e esburacado nariz.

Um murmúrio prolongado levantou-se da pequena
multidão de collegas. Nunca o professor tinha passado
contas em dia desabbatina. Entretanto lá f ram os
queixosos. Uma rachada, velha e desafinada cam-
painhafcz ouvir os^u.som e um silencio mais ou me-
nos regular fez-se na vasta sala. Começava então o
dictado. Ah que vontade tinha eu de lançar pai^o lado
a minha innocciite penna e de sahir para a rua, corren-
do! Oh que vontade ! «...ponto. Datem e assignem», s
dizia por fim o cacete mestre. Seguia-se então a sabba-
tina á bolos. «Venha a primeira classe-. Levar.tamo-
nos. Eu era da primeira classe levantei-me tan bem.
Formamos iim semi-circulo em roda do carunchoso
estrado.

«Cinco vezes cinco ?» perguntou o mestre olhando-
me por cima de seus
oceulos escuros. Dis-
trahidamen te con versa-
va eu na oceasião. Não
entendi a pergunta e
pensando que tratava-
se de substantivo, res-
pondi-lhe : «E' a pala-
vraque designa pessoa
ou cousa, como Ca-
mões, casa : é o sujeito
por exceller.cia.» ..Ve-
nha cá, menino», disse
o algoz,tirando da ga-
veta a enorme palma-' toria. Cheguei-me para
a meza. «De-mea mão».
Estendi-lhe a mão sem
pestanejar. Deu- m e
bolos; não os. senti por-
que a dor de minha,
alma sobrepujava a de

-%

Nelíe levava eu, quando de volta para casa, o prenuncio minhas mãos. «De joelhos» disse o preceptor. Um ca-
de um sorriso ou de um ralhoda minha santa mãi. Oh ..«lafrio rápido e cortante estremeceu minh'alma... Era
minha mãi, minha mãi querida, que saudades'cfesseí
tempp! ' 

'.-#*..'!'; 
- . - ¦ ¦'* No outro bolso levava eu um appeWbso pao com

marmelada e lá" embaixo entre as meítfip as botinas
iaim esmigalhados os finos cigarrinhos.E corri -tudo

t-ísijiestava eu e estaria qualquer um dos' meus compa-

^hh.uiros habilitado para passar das-nove' ás t«-es da tarde*'pftso 
ao duro banco da vasta aula.

" ' 
No' dia anterior tinha dito o mestre com uma vóz

inhosa e implicanté, limpando os seus-tradiecionaes
cülos escuros : «Amanhã' sabbatina geral. Ninguém

«Vi •'•lÀjpaite».
:-;"'; .""Entravamos todos na escola e, segurando coma

,ãovesquerda os livros e o chapéo, estendíamos a di-
ijtà para o mestre, dizendo quasi em gritos : «Bons
' 

;s, professor». Pegava então elle nas nossas mãos e
^responder empurrava-nos mansamente para o la-
4<7cabide. Lá ficavam osnossoschapeosinhos. Iaco-

éçaf o celebre dictado. «Esqueci-me da# penna, pro-

. «ÇX je
* " "liH

:^i#]L

¦" -sv

-.demais e eu... não ajoelhei. Todos me olharam espan-','tados. Fui um heroe ! Já previa os louros da victoria.iíL;
via todos os collegas rodeando-me e elogiando ommp

.procedimento quando novamente a voz do caíj&ÉÒ
-echoou terrível «De joelhos '»¦ Conservei-me „efn .pé.
«Fora da aula» Corri parao meu chapelito com a- sof-
freguidãoda ave que consegue a liberdade Sahi cho-
rando^' correndo paraeasa.

Extranhastea hora de minha chegada, minha sanja-.
mãi.7 : Advinhaste tudo. Correste para mim, olhos ra-
sosd'agua, de braços abertos. Cahi nos teus braços so-"

Tuçando como louco...
Não me ralhaste e deste-me um beijo, orvalhado.de

lagrimas. Não entendi teu beijo. E' que elle encerrava
o segredo de teu amor de mãi.

Foi esse o meu primeiro castigo e depois quantos ,"me têm lacerado a alma. -
Plimab.

Outubro de 98.
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Este é o louco Ideal que anda na aza da Prece, '¦
N'um fervoroso afan, n'uma afflicção extrema.
Rondando o Azul arqueado e mudo que pareceGuardar a immensa flor da Aspiração Suprema.

E' d'elle a luz astral que brilha e que estremece...
E embora o louco chore, ou cante, ou grite, ou gema,
Conserva, a mesma, cor o lyrio que fenesce
—Sè o loUco não murmura umaoração blasphema !

Sua alma, velha já, não nutre mais a crença
Nesse futuro d'oiro explendido e risonho
Que foi outr'ora a sua aspiração immensa I

Conserva entanto, a rir, um esqueleto aberto :*
De«r/gMí.,» que andou chorando entre a Loucura e o Sonho.
Por este ardente areai intermino e deserto.

&'enetcôc

*%
o^tczaed.

Fora da cidade, passeando os meoe ocios forçados
por um dos subúrbios mais pittorescos da planície pa-
ranaense, onde a natureza derramou á flux os primores
de seo cofre immenso, e inexhaurivel, não lhe faltando
mesmo para complemento, a orchestra magestosa dos
sapos que por estas alturas armaram a sua tenda secu-
lar:—fui, nesse meio, surprehendido com um amável
convite para colaborar n'este numero especial da sym-
pathica Revista, que entra cheia de garbose florescente
no quatriennio de sua gloriosa existência.

A'tanta galantena, a minha gratidão desvanecida.
Ha de ser pallida a homenagem de um neophito nas

lettras, quando o vôorutilo dosbellos escriptores en-
chem, d'esta vez, com mais apparato as columnas cin-
zeladas a oiro do preponderante e sympathico hebdo-
madario.

Entremeia-se, assim, na trajectoria do «Sapo», no
dia do seo grande e plausível júbilo, uma nota disso-
nante, comoquea sombreal-o no seo amplo descortino
de glorias...

Seja, embora, essa a verdade, mas osloigos, á falta
de esplendor, correspondem sinceros a uma grata sau-
dação.
# Eeu noto esta folha no albor do seo predomínio,
ridente de esperanças,com nomes feitos no culto ideal,
servindo-lhede paranymphos em sua carreira magesto-
sa e deslumbrante.

Vejo cruzarem-se em suas columnas as melodias
dos cantores alados, enfeixando-a detropheus, culmi-
nando-ade affagos, como bemdicto convite para ag-
gremiaçâo dos talentos esparsos, e estimulo acs que en-
saião os passos no convívio do bello.

Vejo-a, ainda mais, sob as vistas de dous valen-
tes pionniers que não se furtam a lides e que não des-
cançam a sombra dos louros colhidos.

E assim o meo brindeao «Sapo», a galante Revis-
ta, congloba-seem dous nomes, que, dia a dia, aenal-
tecem.— .

A Lèocadio Correia e Leite Júnior os meos cordiae»
applausos.—

São elles os propulsores das lettras pátrias, são os

victoriosos do dií.,.pc#;,que.a força, dè' talento, trabalho
e dedicação, o «Sapo» impõe-se nl galhardia e verve de
seos-escriptos.

Elá fora, no terreno da litteratura, o nome para-naenseadqüirio foros quê desvanecem ós filhos deste
canto do Brazil.

Avante, pois !
Rosarto Cor; èct.

Paranaguá—Rociov
«44»§N§M4~

Elle esmollava sempre!
Tinha nos lábios o sorriso forçado da Dor que pun-

ge e dilacera, seu rosto de marmórea pallidez era me-
lancholico como os dias obumbrados por pezados ne-
vòeiros pardacentos e frios. ., j

:••¦¦¦¦ Quando, com sarcástica indifferença, cruelmente,
atiíárãm-n&ao abysmo do Desespero horripilante, seus
lábios, em^üsalmòs de beijos, osculavão outros, rozeos
e adoráveis, frescos como as rnagnolias que sorriem na
campina ao primeiro afago de purpurina aurora, rubros
como o fogo sagrado de uma pyra encantadora e phan-
tastica; seu rosto então chumbado pelo cynismo dos
que imploram o obuío da Caridade, tinha o brilho luci-
do da verdadeira felicidade que irradia e fascina...

Nayr, porem trahio-o e passagodra como o colibri
que esvoaça de flor em flor, fugio, roubando-lhe a Su-
prema ventura que habitava em a concha nacarina de
seus lábios rubros e traidores, onde as juras de um amor
fementido bailavam hypocritamente.

E quando, pela pedra fria em que dorme, ao luar
baço de uma noite fria de Maio, passa um amante can-
tando beijos aos lábios de sua amada, elle, o miserável
ludibriado, murmura entre lagrimas e risos:— eu tam-
bem osculei lábios rozados, e d'elles colhi o fél amargo
de todos os pezares.

ega?'ie cüisêêa.

Voj chrysíalica
Ao Lèocadio Correia

Se escuto a melodia
de sua voz chrystalica, me invade

uma estranha alegria
e me engolfo no mar da alacridade.

A'plaga azul do encanto
ascendo a rir, ouvindo-lhe a suave

voz que me enleva tanto
como o doce gorgeio de uma ave.

" Basta escutal-a parasentir pulsar o coração risonho
e me invadir a rara

alegria de quem vive num sonho. • ¦*

egídeljiln) WéinecL
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í Carta a Leocaiio Correia.

_ _Jra o mundo uma pustula.de tédio '!¦
Quando entrei a soffrer do mal da Vida;
Kesoava pela Terra um epicedio.
Evocando o Nirvana por guarida •

Havia em toda a parte um coro immenso
De maldicções e gritos de agonia:
Era o soffrer da Humanidade intenso
Como intensa éra então a luz do dia. ..

Nasci: e desd'enlão rápido angmenta
A pústula maldicta, d'esse tédio
Que se alarga, nojenta e pardacenta,
Até ao fim do fúnebre epicedio.

MimYálma achrysolou-se no Desgosto ;
Quiz fugir á lembrança de que vivo,
Bebi o r..brovinho do Soi-posto
E pela embriaguez tornei-me altivo, . r

''.¦.;,;:-''^i:,- !,i*r-y:

Por isso tu ms. vês com: soberbia
Fugir á còmmurih/io da Sociedade,
Por isso é que fui mao, por isso um dia
E' qpg escarrei em toda Humanidade.

Mas tu de certo me has de comprehender,
Tu que soffres, como eu, do mal do Nojo,
Tu que como eu tiveste o arrojo
De a estupidez humana escarnecer.

Vamos pois pelo nosso ceo do Sul,
Deixando a nossos pés toda de rastros
A Humanidade, vamos ver no Azul
Si o Tédio já subiu até aos astros...

>

Coritiba-20-2 —901.

rivaldi" (goaiacu.

artao
Saudações.

Leocadío

(£y7everás saber que é sempre com sincera satis-
facão que envio os meus escriptós para o teu adorável
Sapo, que, seja dito de passagem, é, hoje, uma necessi-
dade para a nossa adiantada Curityba, tal a orientação
que tem elle tido, o que, de alguma forma, reflecte-se
sobre a tua individualidade, sobre o teu espirito.

Portanto, concordarás, seria summamente injusto
esquecer-te n'este dia, em que, ha tres annos exactos,
tu, acompanhado desses tres moços illustres, deste, porassim dizer, a nota do dia, na bella capital paranaense,com a publicação do teu gracioso Sapo, que trouxe, na
sua estréa, o indicio inequívoco d'uma conquista victo-
riosa.

Assim, no decurso destas linhas, eu savjdo o teu me-
rito e, sobretudo, a tua altivez de espiritoijue tem sa-
bito collocar-te alto, destacando-te da esphera burgue-
za. em que, necessariamente, te iriam impor as preoccu-
pações da vida pratica. &

Que o que digo-te é por derjjaís sincero e esponta-
neo,lu o saberás também, porque, na minha phrasesimples,knão verás essa morbus tão commum, em nossos
dias, na vida intellectual e que manifesta-se, si bem
que na mesma essência, em apparencia biforme :— ou
na lisonja ou na detracçAo.

O teu Sapo', IWièú, Ver. sé tem^rnprjsi
isse, porque corriprehettHeú 4ue",'ti'um
,. - - »..,„-7»,-,---—y—^oSto como acimadisse, porque coiriprehertaèü 4ue;!-fc'um. paiz como onosso, a ar-tè.-sendo um dos poderosos agentes da in-strtfççãò popular, não deve isoljy-se ou circumscrever-
seàum dado circulo limitado, falseando, assim, a sua-nobre missão>de factor do desert vol vimento intellectual.

Na phrase de eminente homem de lettras, todos nóssomos, mais ou menos, artistas; logo, a arte deve estarna razão directa dá comprehensão e do raciocínio, des-
pida, por completo, de falsos preconceitos que, longe
de elevarem-n'a, deturpam-n'a. -

( Mas... ja ia longe e, caceteando-te, esqueci-me ql<3,n uma simples saudação, estas idéias serião, sinão im-
próprias, ao menos, fastidiosas.

Eis,ãhi o que tenho a dizer-te. Si a minha palavra,como sempre, resente-seda ausência dáquelÉelegan-
cia e vibração que constituem a selecção dos que sa-bem escrever, tu desculparás, tanto mais que, actual-
mente, preoccupações de ordem superior tém, de aígu-
ma forma, feito estiolar o lottts azul do -ideal, que tão-àvafarn^nte f utinha cultivado. ,- <•;•* "*'"

Accéitaj portanto, âs minhas saudações por este dia,semelhante a um expressivo armistício concedido a es-ta grande lueta, que, a exemplo da hydra fabulosa,
ameaça tragar-nos, cada vez mais; acceita-as e, para:não seres egoísta, reparte-as com esses tres moços se-lectos, teus companheiros na primicia das luctas.

Do teu coilega
Hypolüo Pereira.

fe
ã,® ÜâJh

elo Século que se foi, ronda épica de horas sem
conto, que passou em roldão, entre os maiores embates
da Aspiração e da Nevrose, inflando maravilhoso brial
de normas de Arte e de ancias da Verdade Suprema ;e pelo Século que começa, sulcando as mesmas vagas
de ouro e de sangue e que irá, talvez, zimbrando e des-
fraldando pela sua cordoalha dos cem annos as mesmas
flammulas de todas as philosophias e de todas as esthe-
ticas ; saudo o cavalheiresco arauto do Humor e das
Bellas Lettras, 0 Sapo, cuja victoria de talento e tra-
balho tem cs seus pólos plantados nos dois Séculos

Março, 1901.
<ffi,lvf,ka olfdin.

'mg.
'osso amor

W? -
\íy ou traçar alguns versos; quem, do lado,

Puzer os olhos no mei: pobre rosto,
Murmura:—«E*sempre o mesmo desgraçado,
Sempre o mesmo o seu intimo desgosto !» *-

Porque eu, quando componho... o meu cuidado
E' pintar toda a magua d'um sol posto,Vendo o papel.de lagrimas banhado,
Antes que um verso tenha já composto...

Mas nunca esboço o ultimo verso, nunca !
Vens tu lembrar-me o nosso amor/j, que juncaMeu caminho de brancos roseiraes.

Eis porque, n'este circulo de abrolhos,
Pondo emmim e nos homens os teus olhos,
Pareço-te uma pomba entre chacaes !

'icaíafo ae f&emcs.



8- O SAPO

.. A obra brotara dos esforços da pleiade que passa,
evahindo entre concepções de oito, puras de arminho...

Os levitas, —emprehèndedores da obra,—cantam o
Missal na Cathedral do Sonho ; espancam trevas, su-
bindo a escadaria dos consagrados ; passaram, atravez
da época chata e tacanha, clarinando gloria em meio
de duras convulsões, prostrando e vencendo...

Consagra-se hoje um facto que ha tres annos sur-
giu :—mais uma paginada historia da nossa evolução
litteraria resplandece com brilho im maculo, caracteri-
sando a phase nova que demolio velhos aleijões da nos-
sa nascente litteratura.

A obra éa synthese do gênio : —- «O Sapo» é um
exemplo vivo „d'isso. Elle passeia, como synthese da
congregação ovante, por entre luz e ouro, espalhando
a Fé sob uma salecção justa.

Ahi fica, n'essaslinhas, a minha homenagem sã á
obra dos eleitos, no dia do seu 3.° anniversario.

Curityba—3—901.
Sidio £Wa.

A Tliales Saldanha

(t/epois de percorrer os capitulos brancos dosa-
cratissimo Evangelho do meo Amor, illuminado pelas
irradiações suavíssimas e castas d'i:ns olhos—Soes ! —
onde minha Alma sorve o bãlsamo da Luz; depois de
reler as paginas . d 'esse Missal, escripto em caracteres
coloridos com lagrimas de sangue ; eu, na recordação
.saudosa d'uma éra feliz, agora extincta, senti batidos
soando aportado meo casebre.

Talvez um Poe.a que distrahido pela scintillação
dos Astros Se perdesse nos invios ¦ cerros destas para-
gens remotas, inhospitas.

—Qjjem és, oh ! importuna visita de horas mortas?
Não vês que o meo casebre é pobre e que não,posso
dar-te agasalho a horas taes ?

—Abre, que venho de muito longe.
—Se tens fome, ouve : o pobre não tem pão mais

que pára um dia ; se tens sede, escuta : lá baixo murmu-
ra uma fonte chrystallina. Bebe que a água é pura e
fresca. Bôa noite.

—Abre, senhor. Não trago nem fome e nem sede.
Venho de longe, arrasando thronos, decepando cabeças,
dilacerando corações...

—Por Deos ! Es um louco...
—Não ! Sou a'palavra do Omnipotente-na vibração

invizivel do Mysterio : —oOestino—e venho trazer-te
a Fé que te desampara. Abre,' logo, que o Tempo passa
veloz a eu tenho que acompanhar o seu corsel fogoso.

Não foi um sonho ! Edgard Pôe talvez.não visse
com tanta nitidez o extraordinário- «Corvo» pousado
sobre o busto .de Pallas como eu vi o vulto extranho do
Destino transpor os umbraes do meo casebre eoecupar
a cabeceira da minha meza.

- Seo aspe:to ? Ninguém o descreveria n'.uma sue-
.cessão de séculos sem termo. Fallou :

— «Evocavas alguma cousa quando eu passava. Pro-
ferias um nome cujos caracteres eu leio muito bem
n'esse coração, tantas vezes ferido por mim próprio, e
n'esse olhar tão espavorido ante a minha mysteriosa pre-sença. Tens Amor. E essa flor symbolica de tua Alma
de Poeta tem sido, mil vezes, rociada por amargurado
pranto.

Tens muito que chorar ainda. Mas, não te desespe-
rea lagrima. Ella sendo o oceaso da Dôr é o prenunciodo Riso. Não te desapegues nunca da Esperança queincognitamente tenho lançado em teo seio, pr.rque o-
consórcio de tua alma, á alma irmã da tua, celebrou-se-
jánascelagens doCéo...

Em breve irás sentir de novo asagruras da Ausência.
Adhaíl partirá para longe de ti. Mas Ia nessas re-

giões longínquas e estrangeiras encontral-a-hás, peloespirito, absorvida na Dor de uma Saudade inflnda
pensando em ti, com as faces entre as mãos pousadas...Adeos, Poeta. Sê forte no teo Desespero como o tens
sido no Amor, porque... Deos não é tão impiedoso como
parece. Adeos !...»

Quando a porta se fechou, com um ruido abafado,
vi-me encerrado como dentro d'um esquife, hirto, frio,
pallido, só...

E na allucinada recordação d'essa Visão phantas-lica, ainda escuto a vibração dolorosa destas palavras :
«Sê forte no teo Desespero como o tens sido no' 

Amor.»
«Irás sentir de novo as agruras da Ausência !...»

1901.

Ávík Ju/tmr.

Simples Dialogo

A' Lucidio Correia

<8Juerò crer que o teo sentimento seja irmão
siamez do mto, podes então avaliar todas as mudanças
que soffre um coração sincero.

—Duvidas ?...
—Sim e não. Co-mprehendes perfeitamente, porqueo teo sentimento é irmão siamez do meo...
Triste fiquei por não poder ouvir de teos lábios,

hoje pela manhã, os monosyllabos de sempre ; triste
por vêf fechadas as janellas da casa que te serve deninho, ninho de pétalas de rosas e de teos beijos feito ;triste do teo apparecitnento tarde e de não o ter aprovei-
tado, delle me approximando. Talvez nenhum senti-'
mento te despertou a minha fuga...

--E o que desejas agora que é tudo passado ?— Desejo que me digas alguma cousa, se o teo pen-samento andou em revoada pela casa que te serve deninho, ninho de pétalas de rosas e de teos beijos feito. • ""

Quero crer que o teo sentimento seja irmão siamez
do meo... .

¦eeeaatt
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Meu adorável Leocadio
audações

»r^h"-

ara a festa da tua revista, vê bem ! não traeoiynos e nem trago idosas. s
Somente como um d'aquelles oradores «das priscas«ras que bem longe yao» eu direi: - duas palavras- meus senhores. '
O Sapo é um trecho claro e suave da nossa moci-dade cor de oiro.
Ao abrir esta jarnella que deita para o céu refulsndoe sereno do passado, eu quizéra colher estrellas parasemeal-as todas no caminho triumphal da tua revistaNos surgimos quasi no momento em que a tua folhasurgiu. ' '
E como era bello esse tempo de luar e de Riso '
Vínhamos então despertando ao clarão da madru-

gada, entre cânticos d'aves, sorrindo sob o céu deAbril desse passado tão lindo!
Trazíamos fluctuando sobre a fronte sonhos alvose coroados de roza, como grinaldas dos deuses pagãos.E viemos descuidosos pelos caminhos em flor, entre

psalmos e alleluias e esperanças verdes.
Eram tantas e eram tão lindas !
O Sapo guarda bem grande parte desses ideaes danossa primavera cheia de sói!
A tua revista, Leocadio, vem comnosco pela estradada vida, a rir, a delirar e a batalhar.
Quantos annos lá se vão! E parece que foi hontem

que partimos;
A' ti e aos teus dignos companheiros de trabalhos,

guerreiros de espada ao sói, em defesa desta folha dearte, hoje envia abraços quem rozas e lyrios não tem
para enviar.

Do teu

Sanai- §ÍMa Jmiiol.

Mais um anno hoje completa
Nas lutas do Jornalismo,
Com rarissimo altivismo
«O Sapo», fidalgo estheta.

ffien/aniin SEeiÂ
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Ao Adolpho Werneck.

"Eu sinto que um poder occulto me domina,
Uma accão vigorosa impelle-mep'ra luta;

, Vibra em todo meu ser uma energia bruta,
Uma coragem louca, indomita e^leonina.

-- ,Nada pode tolher a marcha resoluta¦^ Que esta, minha vontade infrene determina,
Embora ájmnha frente aviste a guilhotina

^¦Ou tenha.de esgotar um copo de cicuta.

*£u sou como os heroes, os medievos guerreiros,
.Que sem temer a morte, altivos, sobranceiros,
Em busca de laureia, seempenhavam na luta.'

.Impávido e sereno irei galgando a escada
Que nos conduz do amor a plaga desejada-E nunca hade faltar-me esta energia bruta.

Nao resoao no ar, como era de esperar, o echo es-frondoso dos applausos das multidões, acclamando comenthusiasmo a entrada triumphal (...deixem passar Jcl U üapo no seu anno novo. . '"'
Effectiyamente, parece-nos vel-o n'um arranco su-premo de impotente, sentido por- eSSas mesmas multí-does, arquejante, exausto de fadiga, galgar vascillante-e^^diUuçta-^

mos, exuberante, cheio de novos louros, de^ovos^-ctonosos combates, porque, caros amigos, O Sapo tem
combSe 

^ mente'UmtenaZ es^P-vicforioSp

^Sentimos por isso mesmo uma angustia mortal, umdesespero atroz, que nos avassala de todo, ao vermos anossa obra de hontem por assim dizer, amparada holepelo vigor de teus braços de Athletas, baquear Spidamente, como tantos outros!

Permittam-nos pois. caríssimos amigos, que apezar
-vfva o SapT"^ 

maÍS ^ V6Z ° n°SS0 2-taíSS

Dos amigos de sempre

<&ãtàf<> ^fiitáeiíi.

&. ifaldanim

y.. miéeito.

¦¦¦/aiiíiJÉi

r

Amigos Leocadio e Leite Júnior
Inútil será dizer, não corresse o risco de conservar-se em branco apresente columna d',0 Sapo, no dL doseu 3° anno de existência, o qUe seria ainda muito maisgrave.e por certo que.não os aborreceríamos a^raToma nossadesengonçada echocha prosa de burguies Stos e nullos que somos. s u-mu» cna-

Ao desastre eminente vimos porem, oppor as nossaspennas, e occupal-a para prestar as homenagens S!das ao querido batrachio. S

*

Curityba, 6 de Março de 1901.
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íntrâ, Voje, o^APQ em seu quarto anno de exis-

^Ah 
! mas como está differente... Quando elle ft^sâo,

agitava bem alto uma flammula verde : era o pendâoda
Esperança que fluctuavarmuito bello ! ao alto do ten-

dilhão do periódico recèm-nado... ,
Efoi luctandô,e foi arrastando os mi peguühos

que surgiam, aqui e ali, gladiandowarond na arena

inçada de tropeços... Feliz delle, que como Minerva ja
sahira inteiramente armado e blindado do cérebro dos

que planearam, uni dia, fundal-o.
O Sapo nascera forte, e viril. Por isso e que elle

triumphou dos obstáculos, que se antepõem ordinária-

mente á marchados órgãos incipientes. E triumphou

em toda linha, conquistando a sympathia geral.
Mas como está differente... Quando elle nasceo.agi-

tava bem alto uma flammula verde...
Hoie-eil-o, meus senhores !-nos seus braços

robustos arfa, galhardamente, a bandeira da Victoria,

e em sua fronte fulguram coroas de loureiro...

V-

domo as nuvens em occulto céo, mas. que nao voltam
coma primavera que espalha e rompe aquelle manto de
fumaça'espessa, i or vezes, uma nesga frágil de nevo-
eiro triste deixa passar um raio de sói, réstea de lua
amortecida qSedqira em reflexos os pequeninas vidros
da capella gothica,e força-nos a desviar o'olhar da

paysagem enlanguecida, paramergülhal-o em contem-

plações oscultas... . .-
Restea de luz,—uma duvida... ;

* **

tpafiw.

fisfã©
Já me disseste, censurando os poetas,
Que todos elles em seus versos maus
Vêem nas escuras pcdridões quietas
A luz d'um sol de quatrocentos graus.

E citi.ste um exemplo bem frisante :
Morre a um dos taes a simples namorada...
Do apodrecido coração da amante
Rebentam lyrios brancos de geada.

E o trovador, no dia de finados,
Ao visitar-lhe-o derradeiro leito,
Não tem para elle a simples flor dos prados,
Antes, de lá traz uma flor no peito !

Quanto a -..sta parte, tens razão, querida...
Eu levaria-as flores d'um jardim !

E' deixares o mundo antes de mim !

1
'ari%diunal]de inverno quando não chove e so-

(bre i>s terraes p um li s cihe f r-pul-scente manto
de fumaça espessa,:qu^ se i-.ccumúla aqui e ali, e çança
a alma de tanto'.entennébrecimento.

'Depois do tristonho inverno, vem a primavera que
já-se annuncia nasalvoradas frescas e orvalhadas ; as
torradas folhas cah-im em .estilhaços que o. Vento levae
traz, crepitando aos pás, e brotam de novo nos ramos
frágeis, ponteando após. em flores festivosamente. ¦

Alvoradas frescas,'—uma esperança...

E chegam nestas horas, uma a uma,as.recordações
de passados sonhos que. fugiam caprichosamente

Aos poucos,tristonhanienté, vae morrendo n tarde,
amortecendo a luz, e mais raro tornam-se osfrequen-
tadores,do solitário bairro, agora mais direito e calmo.

Aves que Se aninham, pipillam nas cerradas-moi-
tas dos pinheiros esguios balisando a área em confusão
fantástica, e entregam-se á quietação dormente das
noites enluaradas.

Pipillos díaves,—uma queixa, uma ./ração...

Attenua-se, então, a melancolia dos nevoeiros den-
sos ; adormece a alma, recorda e$sonha com a visão
fantástica das venturas mortas. * •"

Um nada faz tremer as nossas pupillas, fatigadas
de uma miragem louca que não seaccentua mtidanien-
te e que se levanta dobrazeiro já quasi extincto, onde
crepitam ainda as illusões finadas ;—e, da agoniado
sói como que nasceu aquellas recordações e chegam
em scismasdoces, amoraveis e ternas, confortando a
alma na poesia de uma saudade...

Sombras da noite,—uma saudade... ¦ ¦
Mae:f-u

Distincções
Temos a intima satisfação de registrar o recebimen- ,

to das «Psalmodias» livro de contos do Sr.-Jo^iphat •.

Bello, que modestamente seoccultasob opseud''inni ¦ ¦
de Fidé Yori, publicado em 18 9 8, em Minas. *\

Da sua leitura resta-nos a deliciosa impres- >> (le^ *

quem acompanhou por momentos,. as pülsaçõe¦< dum- •!

coração que vibra apaixonado aos osculosdo.AmoráK-]
a hóstia branca que se communga nos Templos da iE-
lusão.

Esse livro, que mereceo algumas referencias lizoá- -'

geiras de Coelho Netto, com cjuanto não.seja uma vâg
dadeira jóia litteraria, é um escrinio que encerra alg»;
ma cousa de valor. -~f.\:

Gratos pela distincção agradecomol-a, ?c*á. dg^j&
messa do bello conto que estampamos no presento nu- $
mero. ¦*'» '. • -. íi^ís*

•e ... ¦ --p:.*

1

Abrimos hoje as columnas d'«0'Sapo» para acolhçp'
as suggestivas producções do..Sr,%yival(li ('¦ uracy, «mEÉ
dos que também palmilha, a via-lftctea do -->i mh 1. ' ;»a .''''' : '.BB W:

Aos que corresponderam á circi l.ir q;u> áffi|l 1
solicitando çollaboração para o prr-.i nt< numero cjfeÇÍ j|
Sapo», commemoratiyo ao 4° annivur-,ariu dn seuíinií ?;|
cio nas pugnas pela Arte, evidenciamos o nossa .jffsíisl^j
elevado je sincero agradecimento. -. J

Typ. Impressora Paranaense.
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